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E L D R . C L A R 

M t Í D I C O M A L L O R Q U Í N D E L S I G L O X V I I 

l t e r m i n a r el p r i m e r te rc io del 
i siglo X V I I , hacia el a ñ o iG3O 

y | ó 1637, nació el m é d i c o m a 
llorquín D. Miguel C i a r . 

T e r m i n a d o s sus estudios, no sabemos 
en donde , dedicóse al ejercic io de la pro
fesión en la ciudad de Mallorca . 

Atio XVI.—Tomo VITI.—Nitm. :??•¥. 

E n 13 de Agosto de 1666 los frailes 
f ranciscanos le n o m b r a r o n médico del 
c o n v e n t o de Jesús , y en 19 del m i s m o 
mes los J u r a d o s del Reino le r e c o n o c i e 
ron la franqueza l lamada de capellà q u e 
gozaban los facultativos de aquella c o 
munidad religiosa. 

Es te c a r g o era entonces m u y c o d i c i a 
do pur los médicos , ya por la conside
ración y respeto que inspiraban los m o 
nasterios, va p o r las ventajas positivas 
que obtenían en ellos, a u n en los de 
m a y o r pobreza . 

E l Dr . C i a r dejó el puesto que o c u p a 
ba, después de q u i n c e años de servicios , 
y no c i e r t a m e n t e para d e s e m p e ñ a r o t r o 
mejor re t r ibuido . El día 1 .° de M a r z o 
de 1681 presentó la dimisión por n o 
q u e r e r c o n t i n u a r la asistencia , sin que 
h a y a m o s podido e n c o n t r a r m á s datos 
sobre s e m e j a n t e d e t e r m i n a c i ó n . 

No fueron olvidados, sin e m b a r g o , los 
t rabajos del Dr. Clar ; en 1G92 fué n o m 
brado vocal de la junta de médicos q u e 
dio d i c t a m e n a c e r c a de las e n f e r m e d a 
des infecciosas que reinaban en el Hos
pital general ; y en 1G94 se le confirió 
la cátedra dc p r i m a de m e d i c i n a de la 
Universidad literaria de Mallorca . 

V a c a n t e d icha c á t e d r a , los j u r a d o s 
c o n s u l t a r o n con los c u a t r o profesores de 
la facultad sobre los sujetos m á s á p r o 
pósito para d e s e m p e ñ a r l a . El c l a u s t r o 
propuso á D. Miguel C i a r y á D. Barto
lomé Bordils, y los representantes del 
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F O L K - L O K E B A L E A R 

T R A D I C T O r í S P O P U L A R S 1 A U 0 R Q Ü I Ï Ï E S 
X L V I 

E S T R E S O R . D E S I ' U l G D E NA. F A T I . M A 

¿Quí es que no sab es puig de na F á -
t ima de P u i g p u n y c n t ? 

Aquesta F á t i m a era sa fia d' un rey 
m o r o que r o m a n g u é encantada dins un 
p e n y a ! d' aquest puig. 

No molt l luny hi havía un tresor a s -
condit , d' aquells que 's qui tos dexava 
abscondits , no poría e n t r a r a n' el cel 
que quatcú no los hagués t robats . 

Idò heu de c r e u r e y pensar qu ' una 
vegada una fadrina se ret irava h o r a b a -
x e n c h de tot, y passa per su allá aont hi 
havía aquest t resor a m a g a t . 

Sent una veu que li diu: 
— ¡ E s c o l t a , h e r m o s a ! ¡Giret un poch ! 

¡Giret! 
¡Bona estigué ella per escoltar ni gi

rarse ! 
C o m !a bala se 'n a n a sa pi txor ina , y 

ab q u a t r e bots fou a ca-seva, més retgi-
r a d a que no sé que n diga. 

No 'u c o n t à a ningú ni torna passar 
pus per tal punt. 

Se casa , té una fía just ella, y aquesta 
fía, c o m tenía una quinzena d ' a n y s , 
volgué la bona sort q u ' una hora b a x a 
també passás tota sola per aquell meteíx 
endret des tresor a m a g a t ; y sent una veu: 

—-¡Escolta , h e r m o s a ! ¡Giret un poch! 
¡Giret ! 

Ses derreres que tengué dc escoltar 
ni g i r a r s e . 

C o m un llon/.i se 'n a n a ella cap a ses 
cases , tota re tgirada . 

1 lo cunta a sa m a r e , y sa m a r e ti digué: 
— ¿ C r e u r á s que quant jo era c o m tu 

me succeí lo mete ix? 
No 'n tornaren par lar pus , ni m a n c o 

'n passaren altra volta m a r e ni fía. 
Sa fía feu. . . lo que solen fer ses fies 

en esser g r a n s : se casa , y tengué una fia, 
també just ella y sa m a r e . 

yt M ' lio c o n t à ta nt&dona C a t a l i n a COIUMÍ y C l a ó V -

r a , ÍIL- P u i ^ p i ] m " L - n t . 

pueblo eligieron nemine discrepante al 
Dr . Ciar , colegial más ant iguo J e la Uni
versidad, señalándole el salario anual de 
3 0 l ibras , y a n e x i o n a n d o el c a r g o de 
m é d i c o del m o r b o á la referida cátedra 
después de la m u e r t e del Dr . Contest í . 

À principios de! siglo XV1I1, se tras
ladó á Sóller , j u n t a m e n t e con otro pro
fesor dc m e d i c i n a , para visi tar los e n 
fermos de lepra q u e había en aquella 
villa. 

E n los úl t imos años de su vida figuró 
c o m o individuo de la c o m i s i ó n que en 
19 de S e p t i e m b r e de 1 7 1 5 i n f o r m ó á las 
autor idades s o b r e tos inconvenientes que 
ofrecían para la salud pública las fábr i 
cas de t intorer ía establecidas en la calle 
de los O l m o s . 

H o m b r e p u n d o n o r o s o , c r e y ó que no 
debía c o n t i n u a r a! frente de la c á t e d r a 
en ta decrepi tud. Había tenido p a r t i c u 
lar cuidado en no faltar ni á los ac tos 
l i terarios , ni á los propios de la Univer 
s idad. A c c i d e n t e s dc la vejez 1c i m p i 
dieron salir de su casa d u r a n t e c u a t r o 
s e m a n a s , y presentó !a r e n u n c i a del car
go p o r q u e no podía c u m p l i r d e b i d a 
m e n t e las obligaciones que le i m p o n í a 
la c á t e d r a . L o s jurados , en sesión cele
b r a d a el 29 de N o v i e m b r e de 1 7 1 ó, a p r e 
c i a r o n sus servic ios en c! profesorado , 
prestados a lgunos años sin r e t r i b u c i ó n , 
y le concedieron los honores de catedrá
t ico jubilado, c o n retención del sa lar io 
y e m o l u m e n t o s de la c á t e d r a . 

E n r e s u m e n : el Dr. Ciar d u r a n t e tres 
quinquenios ( i6tiG-iíJ8i) desempeñó el 
c a r g o de m é d i c o de los f ranciscanos 
establecidos en el c o n v e n t o de Jesús, 
e x t r a m u r o s de la población, y regentó 
22 años la c á t e d r a de p r i m a de m e d i 
c ina , re t i rándose v o l u n t a r i a m e n t e á los 
80 años de edad, c u a n d o su salud no le 
p e r m i t i ó dedicarse con asiduidad á la 
enseñanza cn la Univers idad li teraria 
dc Mallorca . 

E N R I Q U E FAJARNILS. 



C o m aquella nina hagué doblegats es 
quinze , sa m a r e y sa padrina li d igueren : 

— M i r a , si m a y te succeïa de pasar tota 
sola per allá ont diuen que hi ha un tre
sor a m a g a t , y sentisscs cap veu que 't 
digués: — ¡Escol ta ! ¡ G i r e t ! — a t u r e t , y es
col ta , v e a m q u e será ; perquè has de se-
bre que a noltros dues c o m é r e m de sa 
teva edat, p 3 s s a n t totes soles per allá, 
m o s c r idaren que escoltássem y m o s gi-
rássem, y noltros fogirem més que de 
pressa . 

Aquella atíotella era agosarada de tot, 
que no 1' espantava un r e t g i m e n t de sol
dats, y heu de c r e u r e y pensar q u ' un 
h o r a b a x a n d o Deu va c o m p o n d r e q u ' 
ella passás per aquell meteix endret des 
t resor . 

Cop en sech sent u n a veu: 
— ¡ E s c o l t a , h e r m o s a ! ¡Giret un poch ! 

¡Giret! 
L a dona s ' a t u r a y se g i r a , y díu : 
— S Í ets bona cosa ¡veyés que vols! y 

si no ¡vestén a lo més fondo del infern! 
Al acte li c o m p a r e i x allá una serpe-

tota c o m una btga de tafona, y sa veu 
li diu : 

— ¡ A h si tu sabesses jo qui som y sa 
pena que pas! 

— D i g a u h o quí sou y 'u sabré , respon 
ella. 

— S o m un ante passat teu, respon sa 
veu. Vaig d e x a r a m a g a t aquest t resor y 
no puch e n t r a r al cel que q u a l c ú no V 
haja tret . 

— D i g a u ydò q u ' he de fer per t reurei , 
respon s' atíotella. 

— ¡ Passa tres parenos t ros per mi ! diu 
sa veu, 

S 'a t ío te l la s' a g e n o y a , y diu es tres pa
renostros ab bona devoció . 

E n c a r a no hagué acabat es d e r r e r 
gloria Tatri, c o m aquella serpetota , que 
ja era t o r n a d a c o m una t o r r e de molí dc 
vent , esclata fent un tro espantós , y tot 
foren dobles de vint. 

T r e s c a r r o s hi h a g u e r e n d ' a n a r per 
duries se 'n totes. 

J a ho c r e c h que a casa d ' a q u e l l a a i -
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N O M B R A M I E N T O 

DE nWWl D E L A I S L A DE I B I Z 1 
1 6 6 7 1 

La Roy na Gouernadora .—Mag.° y Amado 
Consejero: El Arzobispo dc Tarragona ha n o m 
brado al Dr. Miguel Juan do Lobera , canónigo 
Magistral do la iglesia de Santa María de Ca la ta -
yud, por Vicario general dessa Isla y ecónomo de 
la Pavordía della, por su virtud, predicación, le
tras y buenas partes, señalándole de salario todo 
el pío de Altar y la mitad dc los frutos y e m o l u 
mentos de la Pavordía descontando de todo el 
cúmulo dellos todas sus cargas y obligaciones y 
con calidad que la otra mitad la entregue cada 
año al Theniente de Procurador Real de la Isla 
para que' la tenga a disposición de su Santidad 
v. del mismo Arzobispo de Tarragona. I assi os 
encargo y mando deys orden al T h e n i e n t e de 
Procurador Real para que cobre esta cantidad, 
admitiéndole que no debo dar quenta della ai 
Procurador Real de Mallorca, sino tenerla por 
quenta aparto para distribuirla en la conformidad 
que dispusiere su S a n t . J o el Arzobispo, y haréis 
que para la seguridad de lo que esto montare de 
francas avonadas a vuestra satisfacción y auisa-
reisme de hauersc e jecutado assi. Datt . en Ma
drid a v de Octubre MDClxvi j . Y o la R e y n a . — 
Hier. Vil lanueva, Marchio de Vil lalba, P r o t . — 
(Al Gobernador do Ibiza) . 

E , FAJARNÉS. 

SOBRE i : EXECUCIÓ DE JUANOT TODA DONZELL 
E N C U L P A T D E LA M O R T D E P E R E ALBERTl 

I 1 4 7 8 J 

I 

Die dominico xij mensis aprilis anno predicto 

M C C C C Ixxvií j . 

Ego Barbara, uxor honorabi l i s joannot i Sureda 

domicelli de Majoricis, nunc in Castro regio pre

sentís civitatis Majoricarum ab spectabili Blanes 

dc Bercngario regio locumtenente capti e tdeten-

ti, graviter quidem et preter consuetudincm, cum 

Iota foren r ichs per tota la vida y los 
seus e n c a r a ho s o n . 

Ell no se t r o b a n a o n t s e v u y a tres c a 
rretades de dobles de vint . 

A n t o n i M . A A l c o v e r P r e . 
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nemo illi alloqui possit nec ¡lluro. v i J c rc p r e a r 
custodes qui illuro sollïcite die noctuque c u s t o -
diunt; gratis, nomine dicti honorabilis viri me! et 
pro eo, ómnibus illis melioribus via, modo et 
forma, quibus possum dicto nomine et valco, 
constituo et ordino proctiratorcm meum certum 
et specialem ac dicti viri mei e tc . vos magnih*-
cum Carolum Desbr.ch domicel lum Majoricarum, 
absentem ab boc actu e tc . ad enndiim, transfre-
tandum et comparendum corani regia celsitudine 
et illi exponendum ct demostrandum innocen-
tiam dicti viri mei , eorum videlicet que in cum 
opponuntur dc et super nece patrata in personam 
honorabilis Petri Albertíni domiccl l i , et in hiis 
vos gerendum et habendum prout de vobis quam-
plurimum confido. Pro quibus possitis in juditio 
comparere e tc . I¡bellos offerré e tc . jus super 
bonis meis et dicti viri mei offerre etc . de facto 
poneré e t c . juramentum quodcunique prestare 
etc . testes ct alias probationes producerc e tc . 
sentencias audire sive provissiones etc . litteras 
rescripta et alia impetrare etc . appellarcquc e tc . 
et generatiter omnia alia faceré e tc . Promittens 
habere ratum etc . obligo bona mea et dicti viri 
mei e tc . 

Tes tes Pranciscus Axartell parator ct Petrus 
Gili cultor civis Majoricarum. 

I I 

Die mercurií xvi mensis septembris anno 
predicto M CCCC Ixxvüj, 

Ego Barbara, uxor relicta honorabilis Joan-
noti Sureda domicell i dc Majoricis quondam, 
heres usufructuaria bonorum omnium heredita-
tis dicti quondam honorabilis viri mei, materque 
et tutrix Pauli Sureda impuberis, tilii et heredis 
propietarü illius, ut habet ejus ultimum testa-
mentum, contcntum in quodam scriptum partim 
manu sua et partim mamis fratris Graciani or-
dtnis de Carmello ultimi coufessorís sui scripta, 
deficiente tune notario et omni alia quavis pu
blica persona quamdoquidem ad euni, catena et 
compede ferréis victum, adire poterat nemo, et 
prout illi fas crat f irmatum, et postmodum r e -
dactum in libris curie crimiualis goberuatiouis 
Majoricarum per scribas ejusdeui curie , sub dic 
x . 1 mensis junii anni presentis, que die proh 
dolor idem v¡r meus miserando supplicio affcc-
tus est ; gratis et seienter vendo dictis nomïni-
bus in encantu publico, mediante Anthonio Boga 

curritorc jurato rertim de col lo , vobis magnifico 
Matheo Çanglada militi, in civitatem Major ica
rum domicil iato, licet absenti etc . tamquam plus 
danti et de pretio oflercnti in dicta ulterior!, 
quemdam servum vcmaculum nomine Marchum, 
pretio videlicet ceutum viginti duarum libraruni 
moncte Majoricarum, quas a vobis habiti e t c . , seu 
verins Illas de volúntate et ]ussu meis dedistis ct 
solvistis honorabilibus iiliis et heredibus honora
bilis Petri Çalbitcsa civis Majoricarum quondam, 
in solutum pro rata crediti quod habent versus et 
contra hereditatem predictam dicti quondam viri 
mei. Unde renunciando e tc . promitto lacere ha
bere teucre etc . et teneri dc evictione et de tri
bus solitis viciis e t c . obligo bona dicte heredi-
tatis etc . 

Tes tes mag.GB'Í Joauues de Sancto Joanne 
miles et Pranciscus Pattlus sar tor .—Arx. de Pro
tocols, Marti Terrers notan. 

E . A g u i l ó . 

CONSULADOS E X T M N G E R O S EN MALLORCA 
(StUI .n X V I I ) 

I.—Cónsul de extra ñas nación es 
—D. yüxiitl í)¡ix-cr— 

: l e í a • 

El R e y . — S p e c t a b l e mi lugarteniente y C a 
pitán general . Por parte de Miguel OHucr, na
tural de esse Reyno , me ha sido hecha relación 
en un memorial que dc su parre me han dado, 
que Benuenuto Oliuer , su Padre, ha seruido con 
mucha satisfacción el oflicio de Cónsul de extra
ñas naciones cn el dicho Reyno dc Mallorca, en 
que se incluye la nación inglesa, de que el Rey 
mi Sr . y Padre (que está cu el cielo) le hizo 
merced el año M D X C y que en x de Diz, 1 1 »; del 
de 95 le hizo assimismo merced dc darle licen
cia para que pudiesse disponer dc los dichos 
oflicios a su voluntad cu persona idónea y sufi
ciente, á conocimiento del Virrey desse Reyno , 
para venir a defender el pleyto de Cónsul de 
Primees contra Bernardo Gramex, hizo testamen
to y conforme a la dicha facultad dispuso dc los 
ollicios en el suplicante, y que hatiiendo muerto 
su Padreen esta Corte acudió a vos el dicho su 
hijo para que en virtud de lo dicho, le pussiesse-
dcs en posession de dichos oflicios los quales 
scruia ya en ausencia de su padre, y que no se 
lo haueys permitido; antes bien los liaueys re-



comendado á A m i d i Jo f re , presuponiendo que 
es mosso el suplicante, aunque tiene mas de 20 

años de edad: suplicándome attento todo lo s o 
bredicho en cumplimiento en mi Príaílegio 3' 

testamento de su padre, se ascruido mandar, que 
luego le pongan en pacífica posesión de dichos 
officios de Cónsul de extrañas naciones y ingle
ses, pues se incluye en su Priuilegio esse officio, 
y que no pudiéndole seruir por su poca edad, 
mandé nombrar en el entretanto á Pedro Ca
n d í a s su cuñado, pues es persona b e n e m é 
rita y que ha seruido el dicho officio en ausen
cia de su padre; sobre lo qual hauicndosc visto 
en mi conse jo , ha parecido ordenaros y m a n 
daros, que siendo asi como refiere hagays 
executar la facultad que el dicho Benuenuto Oli-
ucr tuuo para disponer de su officio, y la dispo
sición que hizo en virtud delia, no hatiiendo di
ficultad, o causas que lo impidan, que si las 
hubiere, es mi voluntad, me hauiscys dellas para 
que entendidas mande proueher lo que fuere 
justo, Datt. en Madrid a xxvj dc Agosto M D c xij, 
— A ! Virrey de Mallorca.—¡ARCH, GEN. Í U S T , 

DE MALÍ..—Lib. de R.s Cj y cX¿»nb. de Cap. 
grales., fol. tS v . " 1 ) 

I I .—Cónsul de Holanda, en Valencia, 

Mallorca, Menorca c Iln\a 

—-Jücohe Viinli — 

1 6 3 7 ) 

Hl R e y . — C o n d e dc Plasència, Pariente, dc 
mi Consejo, mi Virrey y Capitán general del 
Reyno de Mallorca. Por parte del Residente dc 
los Estados de Olanda en esta Corte , se me ha 
representado que haviendo J a c o m c V i n c h , Cón
sul de su nación que reside en Alicante, n o m 
brado a Marcos Val les , vecino de essa Ciudad 
que es una dc las dc su distrito) por su substi

tuto cu ella y hecho este nombramiento en 
virtud dc titulo de los Estados, aprovado por 
mi, le lia perturbado y embarazado la posesión 
y uso de este officio, Pasqual de Beyria , bal ién-
dose para ello de un Privilegio que tiene de 
Cónsul de naciones, y puesto el negocio en jus
ticia en esta Audiencia pretendiendo que debajo 
de la generalidad de su nombramiento se deve 
comprehender dicho consulado dc Olanda; sup-
plícandomc que en observancia del cap. 16 dc 
las pazes ajustadas cutre mi y aquellos Estados, 
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fuese servide declarar que esta pretensión no 
detie reducirse a pleyto, y ordenar que Pasqual 
dc Veyria deje libre al dicho Marcos Valles , el 
excrcicio de su ocupación, y que en adelante 
no se admita este género de litigios; y porque 
en atención á la obscruancia de lo asentado y 
capitulado en dichas pazes lo he tenido assi por 
bien. He resuelto ordenar y mandaros (como 
lo hago) deis luego las ordenes necesarias para 
que Pascual Bayria en ningún modo embaraze 
antes bien deje luego a Marcos Valles el uso 
de dicho ollicio y subconsul dc Olanda, y que 
en adelante no deis lugar à semejantes con
troversias ó litigios que por el C o n s . " de A r a 
gón os he ordenado lo mismo. De Madrid á 16 
de 0 > r e de 1657.—ARCH, GEN. HIST. DE MALL, 
—Lib. dc %.s C.s y Notnb.¡ de Cap. Grales.— 
fól. 2S6.) 

El R e y . — E g r e g i o Conde dc Plasència, pa
riente mi lugarteniente y capitán general: J a c o m c 
Vinch , nombrado Cónsul por los estados de 
Olanda, y aprimado por mi para Valencia, M a 
llorca, Menorca, y Iviza, ha puesto por substi
tuto suyo en esse Reyno a Marcos Val les , en 
conformidad de lo dispuesto en el Cap, 16 de las 
pazes ajustadas con aquella nación, y porque he 
entendido que se le impide el excrcicio de este 
nombramiento, y es mi precisa voluntad, que 
solo Marcos Valles como substituto de J a c o m e 
Vinch, sea Cónsul de Olandeses y asista l ibre
mente a los subditos dc aquellos Estados, y haga 
todo lo demás que por razón de su officio le 
competiere, y no otra persona alguna, sin e m 
bargo dc qual quiera motivo, orden mia, ó intro
ducción que huuiere en contrario y que no se 
permita que sobre esto aya question de l i t igio, 
os mando que assi lo hagáis escusar y tengáis la 
mano en su obscruancia y cumplimiento en que 
seré seruido, Datt. en Madrid á 25 de N o v i e m 
bre de MDClvii.—^ARCII. GEN, IIIST, DE MALL. 
—Lib. de R.- CJ y Xonib. J e Cap. Grales. 
fol. 2SV| v. '") 

I I I ,—Cónsul de la nación francesa 

—B.nuio.—F. Seguiu— 

( i e e a i 

El R e y . = - P o r quanto el Rey Christianissimo 

mi hermano y sobrino ha nombrado por cónsul 

de la nación francesa en todos los puestos del 
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obligación de presentar despacho nuevo de su 

Rey para que dc alli adelante lo pudiesse cont i 

nuar, por combenir assi a mi scruicio. Dada en 

Madrid a 28 dc Octobrc 1661,—¡ARCH. GEN. 

HIST. DE MALL.—Lib. de 'Decrets y ordes reals dc 

1654 á 1666, fot. 330 v.'°) 

IV.—Cónsul de la nación genovesa 

en Mallorca y Menorca 

—F. Seat,— 

i 1 Ü 8 3 1 

Supplicatio oblata per Franciscum S c o t o , 
mercatorem die 21 iebrtiarij 1 6 6 3 . 

Jhs,—-Francisco Soto diu que per la S . de 
Genoua es estat elegit Cónsul de la nació Geno-
uesa cn lo present Regne de Mallorca y en la isla 
de Menorca, cn los matexos drets y emolumen
tos que tocan y han acostumat tocar à semblants 
constils de dita nació, y ab facultat de servir lo 
d i t o f l i c i p e r si y per sos substituts que anome-
ncrá, com llargament es dc veure ab los despa
chos de dita República de Genova ais 8 de febrer 
1662, la qual nominatiu es estada aprobada per 
se Real Mag/1 (que Deu g > ) ab se Real Carta 
ilada en Madrid ais 2 janer proppassat ab las 
qualitats en dita Real Carta continuadas. Per tot 
lo que fent preseutatió dels dits despachos de-
mane y suplica ¿ V . S. 111.» y R. C. se servesque 
manar se registren aquells cn los llibres dc la 
Curia dc esta Real Audiencia y se posen cn d e 
bita execució juxta la continencia de dita Real 
carta omni e tc . que licet etc .—Altissimus etc . 
—(ARCH. GKN. ntST. DE MAI.I..—Lib. de R.s Ce-
dulas íol, 46.1.) 

V.—Cónsul de la nación inglesa 

i 1 6 6 7 ) 

I.a Reyna Goticruadora.—Por quanto ci Rey 
de Inglaterra ha nombrado por Cónsul general 
dc su nación, para la isla de Mallorca a Gabriel 
Cortés, y que aya y llcuc por razón del dicho 
ollicio los mismos derechos y emolumentos que 
le tocan y han licuado y lleuan los cónsules de 
la dicha nación, que antes han seruido esta o c u 
pación en la dicha isla, y me ha supplícado sea 
scruida de mandar aprobar dicho nombramiento . 
Por tanto teniendo consideración a lo que se re-

R e y n o de Mallorca a Francisco Seguin, y que 
haya y lleue por razón dc ello los mismos dere
chos y emolumentos que le tocan, han licuado 
y lleuan los cónsules dc la dicha nación que han 
seruido dicha ocupación en dicho R e y n o , y me 
ha suplicado el dicho Francisco Seguin sea ser
uido de mandar aprouar dicho nombramiento, y 
teniendo presente que a Pedro Francisco liando 
dc la misma nación se le dio aprobación de un 
título de cónsul que dicho Rey Christianissimo le 
mandó despachar en 9 de Mayo dc 164 j para 
que lo fuesse en el dicho Reyno y hauerme in
formado el arzobispo de Ambrttn, su ambaxador 
sera de mi persona, que el título dado al dicho 
Fiancisco Seguin cn diez de febrero del año p a 
sado de : 6 6 o es posterior y la voluntad última 
de su Rey dc que tenga efecto, y de reuocar el 
dado al dicho Pedro b'ran."' liando, y tvoí estas 
Consideraciones he venido cn que se de cumpli
miento a este y reuocar, como por la presente 
reuoco, la aprovacion dada al dicho Bando en diez 
y seis de Agosto dcste presente año. Por tanto 
teniendo consideración a lo referido y que cn el 
susodicho concurren las partes necessarias para 
seruir y excrcer dicho ollicio, tengo por bien en 
gracia del dicho Rey xpmo. dc aprouar el nom
bramiento referido hecho cn el según que cn si 
cont iene , y de que los substitutos que nombrare 
en las partes donde no residiere por su persona 
hayan de seruir dichos oficios por quenta y ries
go del dicho Francisco Seguin, sacando primero 
para ser admitidos al excrcicio del aprovacion 
mía despachada por mi Consejo de estado que 
es por donde priuativamente toca el darla) sin la 
qual no lian de poder seruir dichos oficios y de! 
dicho Reyno de Mallorca, Conciller, R.' 1 ' de la 
Cancillería, Doctores de la Real Audiencia, m i 
nistros y oficíales que al presente son y adelante 
fueren en dicha isla, y á cualquier dellos a quien 
tocare el cumplimiento de esta mi cédula en 
cualquier manera le den la posesión del dicho 
of ic io , y lo hayan y tengan por tal cónsul dc la 
nación francesa cu el dicho Reyno y puestos de 
Mallorca, y le hagan guardar y guarden las pre-
heminencias que le tocan, dejándole usar y excr
cer libremente y gozar lo que por esta razón le 
pertenece, que assi es mi voluntad, sin embargo 
de la cédula referida, despachada cn fauor del d i 
c h o Pedro Francisco Bando, para que 1c siruiese 
por seys meses, dentro dc los quales tuuiessc 



fiere, de que en el dicho Gabriel Cortes concur
ren las partes necessarias para seruir y e.xercer 
dicho ofTicio, tengo por bien (en gracia del dicho 
R e y dc Inglaterra) de aprobar el nombramiento 
referido segun en el se contiene, con calidad de 
que los substitutos que nombrare en las partes 
donde no ressidiere por su persona ayan de ser
uir dicho officio por quenta y riesgo del dicho 
Gabriel Cortés, sacando primero para los admi
tidos el exercicio del aprobación mia despachada 
por el Consejo de Estado, que es donde priuati-
uamente toca el darla, sin la qual no han de po
der ser admitidos al uso del dicho ofTicio, y 
mande al Virrey y Capitán general del Reyno de 
Mallorca que al presente es , y adelante fuere, y 
á los demás Ministros y officiales á quien tocare 
el cumplimiento desde mi sédula en qualquier 
manera le den la posession del dicho oficio, y le 
hayan y tengan por tal Cónsul de la Nación in
glesa en el dicho Reyno de Mallorca, y le hagan 
guardar y guarden las preheminencias que le 
tocan, dejándole usar y excrcer l ibremente y go
zar lo que por esta razón le pertenece; que assi 
es mi voluntad. Dada en Madrid a 8 dc Octubre 
de 1667,—(ARCH. GEN. HIST. DE MALL.—Lib.de 
%.s de 1 6 1 1 á 1 69 1 , fol . 372.) 

VI.—Cónsul de la 'Rjpitblica de Genova 

—D. Gabriel Cortés— 

( 1 S 6 7 ) 

La Reyna Governadora .—Por quanto la R e 
pública de Genova ha nombrado por Cónsul de 
su Nación en el Reyno de Mallorca a Gabriel 
Cortés de Erancisco, y me ha suplicado sea ser-
uida de mandarle aprobar; por tanto teniendo 
consideración a que concurren en él las partes 
necessarias para seruir y exercer este oficio, tengo 
por bien de aprobar el nombramiento referido 
segun que en el se contiene; con calidad de los 
sustitutos se eligiere en las partes donde no resi
diere por su persona b a j a n de sacar primero para 
ser admitidos al exercicio de la aprobación mia 
despachada por el Consejo de Estado, á quien 
toca priuatívamente el darles, y mando al Virrey 
y Capitán General del Reyno dc Mallorca que al 
presente es, y por tiempo adelante fuere aga dar 
la posesión de este consulado con la restricción 
referida al dicho Gabriel Cortés de Francisco , y le 
haya y tenga por tal Cónsul de la Nación Gino-
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vessa en el dicho Reyno de Mallorca, y le haga 

guardar las preheminencias que le tocan dexán-

dole usar y exercer l ibremente, y gozar los que 

que por esta razón le pertenecen, que assi es mi 

voluntad. Datt. en Madrid a 10 de Junio de 

1667.—(ARCH. GEN. HIST. DE MALL.—Lib. de 
%J C." de 1 6 1 1 á 1 69 1 , fot. 351 v . 1 0 ) . 

EMHIQUE FAJARNÉS, 

N O T I C I A S 

P A R A S E K V I R Á LA H I S T O R I A E C L E S I Á S T I C A 

DE MALLORCA 
( C o n t i n u a c i ó n ) 

Sumari dc las indulgencias que guañen los 
c o n f i a r e s del Santíssim Sagrament de esta vila 
de Sóller , segons la Bulla de la Confraria de la 
Minerva que tenim dins el caxó de las animes. 

1.° El dia que se escriuen en esta confraria 
y confesant y combregant guañen indulgencia 
plenària. 

2." El segon dia del Corpus, que es el 
diveures, confesant y combregant y asistint à la 
procesó, indulgencia plenària. Y los qui hauran 
confesat y combregat y stirán legitimament im-
pedits, guañarán dita indulgencia plenària, sen 
anar h la procesó, 

3 . " En la hora de la mort invocant S S . " 1 

Nom de Jesús, sino ab la boca al menos de cor ; 
guana indulgencia plenaiia. 

4. 0 El dia del Corpus confesant y combre
gant guañau set anys y set corantenas de indul
gencias, 

5. 0 'Potas las terceras Dominicas confesant 
y combregant y asistint á la procesó guañen set 
anys y set corantenas. 

6 . a El dijous sant confesant y combregant , 
y asistint á procesó ab que se posa nostro Señor 
en el monument , guañen set anys y set c o r a n -
tenas, y los que no sou confrares docens dies de 
perdó. 

7 . " El dijous Sant los qui no combregarán 
y asistirán á la procesó del Santissím cent dies 
de indulgencia. 

8 . " T o t s los qui acompañen el Santíssim á 
los malalts cinch anys y cinch cuarentenas, y lo 
metcix guañen si están impedits per acompañar 
el Santíssim Sagrament resant un Pater Noster 
y ave Maria per el malalt . 

9. 0 El Dijous Sant los qui visiten el San
tíssim en el monument cent dies de indulgencia. 

http://Lib.de


2 2 0 

10.° T o t s los qui asistexan á qualsevol pro
cesó del Santissim á qualsevol part cent dies de 
perdó. 

n . ° T o t s los divenres del any visitant la 
iglesia parroquial dc Sóller pregant à Deu per 
las necesitats comunes de la Iglesia guañen cent 
dias de indulgencia. 

1674 .—Julio n.-—Se autoriza la fundación 
de una Capellanía ó aculliment en la Parroquia 
de Andraitx, hecha por los Jurados á fin de que 
el pueblo que contaba cerca de 3000 almas pu
diese oir misa, pues no habla más que el Rector 
y un beneficiado. El capellán debía celebrar los 
domingos y fiestas y enseñar á los niños para 
lo cual se le señalaban 22 Etï de censo, de las 
cuales debía pagar 1 2 £ al Común para ser ad
mitido á las distribuciones. 

1 6 7 ; . — O c t u b r e — 3 . — Cláusula del t e s t a 

mento de Juan Estadc, pelayre, de la c iudad .— 
í tem per amor dc Deu fas franch y dona lliber
tat á Juan , mon esclau, dc tal manera que gosa 
de totas las gracias y auxilis que gosen los demás 
Üteros y que pugui fer y exercir tot lo que pot 
fer qualsevol pare dc familia, ab assó empero, 
que tinga dit J u a n , mon esclau, obligació de ser
vir à Joana Stada ma muller per spay dc deu anys, 
contadors del dia de mon obit cu avant y no 
servintla be y l lcalment revoco la dita l iberado, 
y vuy que la dita ma muller y mos marmassons 
lo pugan vendre y del preu fasseu dir tantas 
missas com hi cabran per la mia anima y la de 
dita ma m u l l e r . — E l testamento fué otorgado dia 
8 de Abril de 1664 en poder de Juan Petro. 

1 6 7 6 , — M a r z o — 2 6 . — S e autoriza á las mon
jas dc S . J e r ó n i m o para invertir un depósito de 
400 1È en la reconstrucción del coro dc su Iglesia 
que amenazaba desplomarse. 

1 6 7 6 . — O c t u b r e — 1 1 . — I.a cofradía de San 
Miguel acordó dar 50 ffi de los fondos de la 
misma para ayuda de la construcción de un S a 
grario. El Rector Martin Rapo habia ofrecido 
pagar 23 Í6 de su bolsi l lo , con lo cual y las li
mosnas que recojería en la Parroquia la comisión 
nombrada al efecto, podría darse cumplimiento 
á lo mandado por el S r . Obispo. 

1 6 7 7 . — M a r z o — 3 0 . — S e aprueba el arreglo 
que se habia hecho sobre créditos del fundador 
del Convento de Sta . Catalina dc Sena, por el 
cual debían cobrar 263.1 1ü para fundar censos 
para dicho convento . 

JOSÉ RULLAN, PKO, 

N O f A S Y D O C U M E N T O S 
REFERENTES i LA ANTIGUA PESCADERÍA 

DE L A CIUDAD DE P A L M A 

t. moderno tinglado destinado á la ven

ta dc pescado, que existe en la plaza 

dc Abastos, situado en parte del solar 

que ocupó en pasados siglos el Tribunal de la 

Inquisición; y que linda por su parte posterior 

con la calle del Rincón, antes llamada de la 

Charitc; fué construido en la primera mitad del 

presente siglo con destino á nueva Pescadería; 
habiendo sido derribado el antiguo y mezquino 

cobertizo que se levantaba á principios del mis

mo en una plazuela situada entre las calles del 

Perejil, Blainjucr, (hoy sin salida), Cestos, Bara
tillo, Vecindad y Bu ñ oís, sustituida hoy día con la 

nueva y recta calle de Colon. 
Dicha plazuela conserva aun el nombre de 

Plnia del Rastrillo en memoria del que contenía 

para cerrar el local céntrico destinado á la venta 

del pescado, en cuyo interior existían los poyos 

y mesas donde eran colocados los cenachos que 

lo contenían y cortados en pedazos los peces de 

grandes dimensiones. 

fil solar y nombre de esta plaza está expuesto 
á desaparecer, por existir en el Municipio el pro
yec to de continuar las calles del Baratillo y de 
Cestos hasta empalmar con la nueva de Colon; 
utilizando el arca dc esta plazuela para la cons
trucción de casas, lo cual no creemos pueda 
merecer la aprobación del público que apetece 
que nuestra Ciudad reciba más aire y más luz 
que la que recibe ahora, mayormente en aque
llos puntos, análogos al que nos ocupa, en que 
por contener calles estrechas, pequeñas vivien
das, y aglomeración de habitantes, reclama ma
yor ventilación. El día que desaparezca esta pla
zuela, con la lápida que contiene su nombre del 
Rastrillo, no quedará dato alguno por el cual 
puedan los futuros habitantes de aquella loca l i 
dad conocer el punto en donde por espacio de 
seis siglos estuvo situada la antigua 'Pescadería 
de nuestra ciudad; cuyos rendimientos llegaron 
ú ser dc tanta importancia que eran solicitados 
por las personas mas visibles de la población. 

Estas consideraciones nos impelen á la pu
blicación dc varias notas y documentos relativos 
á dicha localidad, que no dejan de ser curiosos 



para los arqueólogos y para los individuos del 

Gremio de Pescadores; gremio de suma impor

tancia y representación en una capital marít ima, 

con extensa bahía é islas y costas vecinas abun

dantes en toda clase de pescado de primera cali

dad. 

DOCUMENTO N." I 

Origen de la Plaza y Tablas de la Pescade

ría del Reino de Mallorca, y su concesión enf í -

téutica firmada con Real autoridad por Arnaldo 

de Fonte Baile General de toda la isla, con ins

trumentos de 3 de Julio dc 1 2 1 6 y 9 de Abril 

dc J 250; ante Berenguer de Rees Not l > Publ c ° de 

Mallorca; como se comprueba y es de ver de 

los citados instrumentos del tenor siguiente: 

En la ciudad de Palma dc este Reino dc 

M a l l " cn el primer dia del mes de Abril dc 1737 

años, pareció ante mi Pedro Antonio Colom 

nott° p u b c o de ta misma ciudad y reyno, el 111." 

Señor Don Juan Sureda y de Yil lalonga del or

den y milicia de Alcántara, Marqués de Vivot , 

Gentil hombre dc Cámara con exercício de S . 

Mag.' 1 (que D . s g . d e ) y Regidor perpetuo de la 

dicha ciudad de Palma; llevando cn sus manos 

dos pergaminos embueltos quien, ante los infras

critos requiridos testigos, me requirió tomase 

dhos. pergaminos y reconociese su contenido; 

y hallando ser legales, auténticos y aptos para 

poderlos recondir en mis notas y escritos pú

blicos, los recondtese y registrase en ellos; para 

que en todo tiempo conste de su contenido y 

pueda dar siempre que fuere requirido los t r a n -

sumptos que se me pidieren; en virtud de cuyo 

requerimiento hé tomado de manos del re fe

rido marqués los dichos pergaminos y habién

dolos desembuelto he visto que el uno es es

tablecimiento ó concesión enfitéutica de una 

de las ocho tablas de la plaza de la Pcícalefiá 
que hizo Arnaldo de Ponte , Hay le del S r . Rey 

en todo e! R e y n o de Mallorca, cn favor de Gui

llermo de Fox y de sus sucesores, con censo 

reservativo de dos morabatínes dc o r o , mediante 

instrumento público que pasó ante Berenguer 

de Rees not . ° p u b . c o de M a l l . " á 3 de Jul io de 

1246; de cuya mano y signo está signado y au-

thorízado; y el otro (que á la parte de afuera 

con letra muy antigua pero legible en idioma 

mallorquín, dice: «Transía! dc la Carla dc la 
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Tescaleiia») es un trasunto auténtico y lega! de 

otro instrumento pub>° otorgado por dho. A r 

naldo de Fonte Bayle del Señor R e y , que pasó 

ante dicho Berenguer de Rees not t . ° á los 9 de 

las Calendas de Abril de 1250, de ratificación y 

confirmación dc ocho tablas de dicha plaza de 

la Pcscahría á favor de Maimón Corva, Guiller

mo Corva, Arnaldo Fuster, Arnaldo Orger , Gui

llermo de F o x , Pedro de Fox , Pedro C o c h , y 

Berenguer de Granolcrs ; mediante el qual, para 

que mejor pudiesen pagar al S r . R e y y sus su

cesores los diez y seis morabatines que le debían 

pagar por dichas ocho tablas, y no tuviesen 

ocasión de desampararlas ó hacer retimiento de 

ellas, antes bien en todo tiempo las tuviesen 

sinceras y bien compuestas , concedió á los refe

ridos y sus sucesores libre facultad de añadir y 

poner otras mas tablas á su mejor beneficio y 

del bien público, bajo el texado y cubierto de 

dicha Pcscaleria, de forma que ni el dicho Sr, Rey, 

ni su Lugarteniente, de todo el cubierto c o m o 

estava les pudieren hacer querella ni demanda 

alguna, pues en nombre dc dho. Sr, Rey les díó 

y á sus sucesores in perpetuum todo el cubierto 

desde el abismo hasta el c i c lo , cuyo trasumpto 

se halla authorizado por Ja ime de Marina y Jay -

me de Gradu n o t t . o s con sus respectivos signos y 

por Ja jme Rausini not .° a los seis de las Ca len

das de Marzo de 1 303 = Eos quales autos por mi 

dho. Colom N o t , ° Vistos , reconocidos y bien 

examinados como se debe, y hallados sinceros y 

bien compuestos y en la debida forma sin man

cha vicio y rotura, después de leidos ante los 

testigos les he trasumptado y recondido en mis 

notas públicas y es su contenido y serie como 

sigue: 

P R I M E R I N S T R U M E N T O 

Sit ómnibus notum quod Ego Arnaldus de 

Ponte, Bajulus Domini Regís ¡n toto Regno 

Ma j . 1 1 1 1 1 , ta m intus ci vi ta tem quam extra, ex parte 

cjusdem Domini Regís ct suorum cum pnti. carta 

valitura dono ct stabílio, ad tenendum et facien-

dum ofitium piscaría:, tibi Guil lermo de Fox et 

tuís successoribus in eternum, unam tabulam de 

illis octotabul is qu;c sunt per me ex parte D o 

mini Regís asignatae ad piscariam, in illo loco 

qui est ante furnum quem tenet Martinus Petrus 

Dezi, ex una parte, et domos que fuerunt quon-
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venturos, sed quod tenear solvere Domino Regi 

vel cui ipse voluerit dictum censum. Actum est 

hoch iij mensis Jul i j anno Domini M 0 c c ° x o l 

sexto. = Arnaldus de Ponte , Bajulus Domini 

Regis, qui hoc firmo, salve juro suo in ómnibus. 

Sig num Guillermi de Fox qui hec laudo 

et f i r m o = T e s t c s sunt Bernardus de B r o s s a = 

Bcruardus dc Monteplano ct Petrus dc Monte-

f u y a n o = S i g )J< num Berengarius de Rees notta-

rij publici Maj.u»' quí vice atgistri Joannís no-

ttij Dominí Regis apud majoricas in portione 

quondam Domini Nuñonis hoc scriberc fecit et 

clausit dic et anuo prefixis. 
N O T A . D e e s t e d o c n m e n t o se d e s p r e n d e r.* q u e e n 

d i c h a p l a / u c l a se v e n d í a n t a m b i é n o t r o s c o m e s t i b l e s v 

q u e al l i t e n í a n t a m b i é n s u s m e s a s los h o r t e l a n o s , y 

q u e la a c e q u i a d e la C i u d a d p a s a b a por lo q u e f u é 

C a l l e d e l s B u n y o l s . 

S E G U N D O I N S T R U M E N T O 

Hoc est translatum sumptur fideliter á q u o 
dam instrumento cujus tenor talis est . Sit ómni
bus notum quod Ego Arnaldus de Fon te B a j u 
lus in Majoricis Domini Regis ex ejus parte ct 
omnium suorum sucessorum, cum hac presenti 
publica carta valitura concedo vobis May mono 

Corva, Arnaldo Fusteri j , Arnaldo Olgcr i j , G u i 
l lermo de Fox , Petro de F o x , Petro Coch et B c -
rengario de Granoleriis et vestris successoribus 
in perpctuum ad hoc ut liberius et facilius solva-
tis censum Domino Regi ct suis, de octo tabu-
lis Piscari.u silicet sexdecim morabatinos ct ne 
eas sibi dimittatis sed cas omni tempore condi
rectas tencatis quod in co quod ibi plus est, 
quam predicta: tabula: sint, possitis si vultis ta
bulas faceré ct habere vcl quidquid alius vos vo
lueritis ad commodum vestrum et vestrorum ct 
Piscaría: predicuc. Ita quod Dominus Rcx vel 
aliquis ejus locumtcnens de omni illo loco qui 
hodic coopertus cst in Piscaría predicta sicut 
hodie cooperta est , non possit vobis qüestionem 
alíquam faceré seu demandam quia quidquid c o -
hopertum est totum a me nomine Dominus R e 
gis acaptastis licct contincatur in vestris instru
mentis quod octo tabulas acaptastis: unde quid-
quid sub predicto quohoperto seu tec to , poter i -
tis edificare meliorare ab abisso usque ad celum, 
totum ex parte Domini Regis et suorum vobis 
et vestris subpredicto censo sexdecim morabati-
norum concedo atque confirmo, sive ibi faciatis 
octo tabulas tantum, sive plures sive minus 
dummodo introhitus predictx Piscaría: non clau-
datis. Promittens ex parte Domini Regis et mo-

dam Petri de Villa ex alia parte, et sequiatn ex 

alia parte, et tabulas ortolanorum ex alia parte 

sicut tu et alií acaptatores inter vos jam dictas 

octo tabulas dividebhis, et sunt intus civitatcm 

M a j . u m in portione quondam Domini Nuñonis 

S a n t i j , qua; nunc est Domini Regís in Platea 

juxta macellum quondam Dominis Nuñonis; ita 

quod de cetero predictam tabulam cum termi

nis et afrontacionibus suis, solis ct supra porti-

c is , gutis, stillicidiis et cum ómnibus meliora-

mentis ibi factis et facicudis introhitibus ct exiti-

bus suis et cum ómnibus ad cam pertinentibus 

et pertinere debentibus de abisso usque ad cx-
lum, habeatis tu et tuis tencatis et posideatis 

in perpctuum, addandum, vendendum, impig-

norandum, et modo quolibet alicnandum cui-

cumque volueritis, exceptis müitibus et sanctis; 

sub tali vero conditione lianch donationem ex 

parte Domini Regis tibí et tuis fació, quod pro 

censu inde exehuntc et melioramento dabitis tu, 

et tui annuatim semper in festo Pascha: Domino 

Regi ct suis succesoribus duos morabaiinos b o 

nos , novos aufusinos in auro, sine engarnio ct 

rec um pensi: Ibi vero non p roe la me ti s ñeque c l i -

gatis tu vcl tui alium Dominum nisi Dominum 

R c g e m et suos. Retinco etiam Domino Regi ct 

suis faticam decem dierum sicut etiam Dominus 

Ñuño quondam in portione sua rettinere cousue-

vit : Et siel) promitto ex parte Domini Regís ct 

suorum predictam donationem faceré, tenere, 

habere in pace contra omnes perçonas sine en-

ganno. Accipio namque a te pro hae donatione 

et introhitu, duos solidos mallor, s de quibus, 

quid a te bene paccatus sum, renuntio exceptioni 

pecunia: non recepta: Intelligatur tamen quod 

infra quatuor annos primos venturos non possit 

dimitiere dictam adquisítionem tuam ¡tno tcnea-

ris solvere censum predictorum quatuor anno-

rum. Declaro etiam in hoc instrumento ex parte 

Domini Regis , quod infra dic tu m locum octo 

tabularum vel juxta eumdem, non fiant tabula 

piscaría: et si forte Dominus Rex vcl aliquis no

mine suo faceret vel muuirct aliam Piscariam 

postea non tcuearis daré Domino Regi predic-

tum censum ct quod predicta tabula revertatur 

Domino Regi = Ad hec ego Guillcrmus de Fox 

predictus promitto vobis Arnaldo de Ponte Bajil

lo loco Domini Regis , sub obligatione omnium 

rerum mearum, quod predictam adquísitioneni 

non possim dimittere intra quatuor annos primos 
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rum predictam d o n r j m Piscaría; integraliter, et 
tjuidcjuitl in eam ve! in ejus pertinentiis edificare 
volucritis dummodo eam infcrius non claudatis, 
Seu etiam meliorare, faceré, habere et tenerc ¡n 
pace et numquam contravenirc , jure aliquo vel 
rat ionc; et nos supradicti omnes acaptatores pro-
míttimus vobis Arnaldo de P o n t e , nomine Do
mini Regís et eídem Domino Regi et suís tabu
las tenere condirectas predictas dum ibi erit Pis
caría predicta. Actum est boc I X . ° Calendas Aprí-
lis Anno ab Incarnatione Domini Millessimo 
CC,° quincuagessimo.—Arnaldus de Ponte Ba-
julus qui hec firmo T e s t e s sunt Bemardus Dal-
matii et Raymundus de Litrano. SÍg]íJ¡| num Bc-
rengarii de Rees notarij publicí M a j o r . u m qui 
vice Magistri Joannis notarii Domini Rcgis apud 
Majoricas in portione que fult quondam Domini 
Nuñonis hoc scripsit. S i g Q g n u m Jacobi de Ma
rina notarii pubiici Major,cis Test is S i g ^ n u m 
Jacobi de Gradu notari major.s'is testis. S i g ^ n u m 
Jacobi Rausini notarii publicí Majoric.çis qui hoc 
translatum fideliter transcribí fécit, comprobávit 
et cláusit. V I . ° Calendas Martii anno Domini 
millesimo trecentesinio tercio cum raso in linea 
V I I I . ubi dícitur sive. 

De todo lo quai, á pedimento y otra vez re» 
quirido del dicho Sr . Marques, he continuado 
auto publico ante el Doctor Pedro Antonio Co
lom Presbítero y Antonio Mir Notario apostó
l ico, testigos para lo susodicho llamados y requí-
rídos quedando en mí poder los referidos autos 
para eterna memoria .—Concuerda este tran-
sumpto juntamente con la palabra corregida que 
dice acaptatores que se halla en fojas 2 linea pe
núltima de la p . " pag. y el añadido que se halla 
en la margen de ta presente pag. lin, 7 que dice 
Sigri&num Jacobi dc Gradu Notarii M a j . l l i n 

testis, y con tos originales que paran en mi p o 
der, de lo qual doy fee con la presente signada 
de mi acostumbrado signo y firmada de mi p r o 
pia mano. F.n Palma dia iij de los referidos mes 
y año M D C C X X X V I I . S i g g g n o — P e d r o A n t o 
nio Colom n o t . n 

N O T A . D e los a n t e r i o r e s d o c u m e n t o s r e s u l t a q u e e n 

l a a c t u a l plaza del R a s t r i l l o , e n los p r i m e r o s a ñ o s q u e 

s i g u i e r o n al d e la C o n q u i s t a h u b o Venta d e c o m e s t i b l e s 

ó p l a z u e l a d e a b a s t o s q u e p e r t e n e c í a á la p o r c i ó n de 

D . Ñ u ñ o S a n s y ,en e l l a i n s t a l á r o n s e o c h o m e s a s p a r a 

l a v e n t a d e l p e s c a d o , j u n t o al h o r n o d e M a r t i n P e d r o 

D e z i , Si el c i t a d o h o r n o e s t u v o c o m o es p r o b a b l e e n 

e l m i s m o l o c a l e n d o n d e h o y figura el h o r n o d e la c a l l e 

d e C o l o n p u e d e d e c i r s e q u e e s t e es u n o d e l o s m á s a n 

t i g u o s de P a l m a . 

(Concluirá) 
P. DE A. PEÑA. 

P R O T E S T A CONTRA U 

C O N F U S I Ó N D E L A S A R T E S N O B L E S Y L A S M E C Á N I C A S 
[ Í S O O ) 

Muy lltre. S r , — L o s profesores de las nobles 
Artes en Mallorca que abajo subscriven con la 
mayor atención á V . S . M . I . exponen: que se 
hallan con el mas vivo dolor viendo ultrajados 
los fueros y privilegios de su facultad, que vul 
garmente se confunde con los Artes mecánicos . 
Los exponentes cn honor de su profesión no 
pueden desentenderse del que se les hizo en el 
año dc 1677 quando acerca de la concurrencia 
en las cortes de Zaragoza, declararon los quatro 
brazos del R e y n o , en juicio contradictorio, que 
la pintura era Arte liberal y noble, y que á sus 
Profesores no les obstava para entrar en las c o r 
tes, y obtener los demás empleos honoríficos de 
la República; lo que confirmó su Mag,' 1 , y en su 
R, 1 nombre el Ex 1 , 1 0 S r . Dn. Pedro de Alagon. 
Ni pueden olvidar que en la creación del C o l e 
gio dc Pintores de Barcelona, en 1688, mandó el 
Sr. D. Carlos segundo que por ningún titulo pu
diesen llamarse menestrales, ni ser reputados 
por tales. No siéndoles menos honorífica la R!, 
cédula de 10 de Mayo de 1785 en que se abolió 
el Colegio de Pintores cn todo el Reyno, en la 
qual se da el nombre de Nobles Artes al Dibujo, 
Pintura, Escultura, Arquitectura, y Grabado, y 
prohibe bajo graves penas á sus Profesores ocu
parse en Arte mecánico , cuya distinción acredita 
la nobleza de aquellas facultades. No dudan los 
exponentes que este cs el concepto que logran 
entre todos los eruditos, el mismo de que repe
tidamente da testimonio la R. 1 Sociedad cn los 
edictos para la abertura dc sus escuelas y e x a 
menes de sus alumnos y que crchen firmemente 
estar disfrutando cn la il·lustrada comprchension 
de V . S . M. L ; pero esta satisfacción no es bas
tante á desvanecer la preocupación del vulgo 
contra el decoro y estimación de los exponentes , 
y vivamente persuadidos de quanto está pene
trado V. S . M. I. dc los mas eficases deseos de 
la ¡Ilustración de sus hijos y proteger su aplica
ción y adelantamientos, y de que la respectable 
authoridad de V. S . M. I. como pral. cuerpo del 
Reyno puede contener cn gran parte aquella vos 
común, con el mayor rendimiento; á V . S . M . L 
suplican se sirva declarar la estimación y h o n o r 
que se merece su facultad, y que no es arte m e 
cánico síno liberal, con los testimonios que esti
me conducentes á el lo ; que lo recivirán á singu
lar gracia. Omni e tc . et licet e t c . Altissimus e tc . 
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A N U A R I O B I B L I O G R Á F I C O OE M A L L O R C A 
1 8 9 8 

[cONTLNe ACIÓN | 

R. ( R I E R A X . ) — P . u c h o l o g i u m pucrorum ac Ju-
niorum scu orationum collectio ad usum se lio-
larium qui in latinitate versantur vel versati 
fuere quas in unum redegit R. P . F . X . R. 
[Riera] , Sacerdos Scholarum P i a r u m — M . — 
Editum est cum Ordinarii censura et super io-
rum permiss ione—En la pág. siguiente: Palma.1 

— E x . T i p . Philippt Guasp— 1898—AI final: 
Postridie Calendas Januarii an. 1898 F . X . R. 
— 109 X 68 m m . (8,")—32 p á g s . — X o se 
puso en venta, [64 . 

Va d e d i c a d o al M . I . Sr . D . l i u u n a v e n t u r a R i b a s , 
A r c e d i a n o de B a r c e l o n a . 

REIG ( E . ) — S a c r i l e g o s y Tra idores , ó la Maso
nería contra la Iglesia y contra España, por 
D . Enrique Reig. [^5-]-

En el a ñ o 1 8 0 8 se h i z o e n M a d r i d la q u i n t a e d i c i ó n 

d e e s t e o p ú s c u l o , d e q u e (.litóos n o t i c i a en T S O - , q u e 

h a a l r a n z a d o p o p u l a r i d a d tan j u s t a c o m o m e r e c i d a . 

R I B A S ( A . ) — y . La Ilustración Católica de Es
paña.—Madrid . — 1 8 9 8 . 

R I B A S ( R . L a b o r a t o r i o bio-quimico. Dis
curso inaugural leido en el Colegio Médico-
Earmacéutico dc Palma el 20 dc Enero de 
1898, por el socio D . Rafel Ribas y S a m p o l . . . 
Director del Laboratorio químico-biológico de 
Pa lma—Palma de M a l l o r c a — T i p . de las hijas 
de Juan C o l o m a r — 1 8 9 8 — 1 9 3 X I ( ) 7 1 1 1 1 1 1 • 
( 4 . 0 m . J—32 págs. [ 6 6 . ] . 

R I E R A ( B . ) — P r i m e r Congreso Regional Balear 
de Ciencias Médicas. Dictamen de la Comisión 
encargada dc estudiar la posibilidad de celebrar 
dicho C o n g r e s o . — A l final: HI Ponente B e r 
nardo Riera A l e m a n y . — I m p . de las Hijas de J . 
C o l o m a r , — S . I. ni a [Palma— ' 1898]—192 X 
108 mm. (4.° m . ) — 8 págs. [^7-]-

D e d i c a d o á la J u n t a r e g i o n a l d e l C o l e g i o M e d i c o -

F a r m a c é u t i c o d e P a l m a . Es el p r i m e r t r a b a j o d e r e 

g i o n a l i s m o m é d i c o m a l l o r q u í n d e l ¡ l u s t r a d o s e ñ o r 

R i e r a , y es de d e s e a r q u e le s e g u i r á n o t r o s . 

R I E R A ( J . ) — M e m o r i a presentada por el Tenien
te de Navio D. José Riera y Alemany al t e r 
minar cn la Escuela el curso de torpedos— 
S . 1 . — I m p . del Depósito Hidrográfico—1898 
— 4 . 0 — 1 1 8 págs. , con diez láminas y grabados 
intercalados, [68.]. 

V . Boletín del Condestable—El Mundo 
Naval I lustrado—La Naturaleza—Revista Ge
neral dc Marina—Revista General de Marina 
Militar y Mercante—Revista Marítima y M e r 
cant i l—y Revista de Navegación y Comerc io . 

R 1 V A S ( F . ) . _ v , El Progreso Agrícola y Pecua

r io—Madr id .— 1898 . 

R O D R Í G U E Z F E R N Á N D E Z ( j . ) — \ \ Revista Tea 

t r a l — Cádiz—Año V I L 1898. 

R O D R Í G U E Z R U Í Z J . ) — V . Boletín Bibl iográ

fico E s p a ñ o l . — M a d r i d . — 1 S 9 8 . 

R O T G E R M Historia dc Pol lcnsa, por D . Ma
teo Rotgcr y Capllonch, Presbítero, con un 
Prólogo del M. I. Sr . Dr. D. José Miralles y 
Sbert , Canónigo-Archivero—Con licencia ecle
s iás t i ca— Volumen I — Palma de Mallorca — 
Tipo-l i t . de Amcngual y Muntaner (Editores| 

— 1897-98—167 X 90 m m . ( 4 . " ) — X X X I V 
págs. de prólogo, 302 de texto y CI.1V de 
apéndices y 15 de Índices sin n u m e r a c i ó n . — 
Esmaltan el brillante texto además dc los ro 
grabados intercalados 5 hermosas láminas. 

[69.]. 
Va d e d i c a d a e s t » H i s t o r i a al e m i n e n t e p o e t a p o -

l l c n s i n D r . D. M i g u e l C o s t a y L l o b e r a . 

En 1 8 0 8 se p u b l i c ó casi l o d o el t o m o I d e tan i n t e 

r e s a n t e t r a b a j o histórico, 

Mateo Rotg"er, Pbro.—Nuestra Señora de 
la Salud del pueblo de María—[Grabado]—Pal
ma dc Mal lorca—Tipo- l i t . dc Amcngual y 
Muntaner— 1898—140 X 77 nini. (8." m. ) 
— 56 págs. , con una lámina dc la Virgen dc la 
Salud y otra del dormitorio de los venerables 
Font y Roig. ¡70 |. 

D e s p u é s d e es ta i n t e r e s a n t í s i m a m o n o g r a f í a se d e 

d i c a n las ú l t i m a s p a g i n a s d e e s t e o p ú s c u l o á l o s h i j o s 

I l u s t r e s del l u g a r d e Maria y p o r a p é n d i c e u n a c a r t a 

del M . I . Sr . D r . D. J o s é M i r a l l e s s o b r e la s e p u l t u r a 

d e l V, F r a y J u l i á n F o n l y R o i g . 

V . Soluciones Católicas, revista de V a 
lencia— 1898. 

— J u a n Montaner y Cladera .—Salvador S a n c h o . 
•—Guillermo T o r r e s . — G u i l l e r m o Ferrer .—Juan 
R i e r a . — J a y m e Riera, h i jo .—Ignac io Montaner . 
— P a u Homs.—Rafae l T o r r e s . — A n t o n i o Colom 
y F io l .—Andrés Pcrsel.—¡ARCH. MUN. DE PAL
MA.—Lib. de 'Doc. de i8oo ) 

E . F A J A R N É S . 
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R U L L A N ( J . i — C u l t i v o práctico del Algarrobo, 
por D, José Rullan, P b r o . — S ó l l e r . — I m p . de 
«La Sinceridad» — 1 8 9 7 . — 1 52 X 9 1

 n t t n . (8." 
m . ) — 1 5 8 págs. [ 7 1 , ] . 

O b r a p r e m i a d a con m e d a l l a de o r o e n las E x p o s i 

c i o n e s d e S ó l l e r y M a n a c o r , y c o n m e d a l l a d c p l a t a en 

la F e r i a - C o n c u r s o d e B a r c e l o n a . 

A u n q u e s e a d e [ 8 9 7 e l pie d e i m p r e n t a se i m p r i 

m i ó casi t o d o el l i b r o e n jfSyR. 

Guía de Sól ler , por D . José Rullan, 
P b r o . — [ G r a b a d o ] — S ó l l e r — I m p . de «La Sin
cer idad»— 1898—102 X 63 m m . ( 1 6 . ° m . ) 
—146 págs. y cinco más de anuncios—Tirada 
aparte de! folletín del semanario Sóller. [72 , ] . 

E s la p r i m e r a g u i a q u e se p u b l i c a d e e s t e p u e b l o , 

S A M P O L ( i > j — A n u a r i o Bibliográfico. 1897.— 
Apuntes para una Biblioteca Mallorquina, por 
D. Pedro Sampol y Ripol l .—Con censura 
ec les iás t i ca .—Palma.—Tip . de Felipe Guasp. 
— 1 8 9 8 . — 1 3 7 X ¿ 7 m m - " i )—84 págs. 

[ 7 3 - ] . 

S A N C H O ( E . ) — V . La Ciudad dc Dios , revista de 
Madrid.— 1898. 

S O L A ( J . M . t — V . Recuerdo de los Ejercicios 
Espirituales. 

S U R E D A ; ] . — H i s t o r i a del proyecto de Almace
nes en el Muelle antiguo de Palma autorizado 
por la superioridad á favor de D . Juan B . a Bi
llón y Bauza y D . José Sureda y V i l l a l o n g a — 
[Grabado]—Palma de Mal lorca—Tipo- l i t . de 
Amengual y Muntaner .— 1898—168 X 1 0 0 

m m . (4.°)—24 págs. [74.]. 

T O R R E N S ' A , ! — A I distinguido organista D. Ni
colás Bonnin , P b r o . — [ G r a b a d o ] — P a d r e nues
tro á T r e s voces y Órgano , por A. T o r r e n s — 
Palma de Mal lorca—Cro . t ip. !it. de Rotger 
y C o l o m — S . a. [1898J—246 X 188 m m . 
(fot. m . ) — 4 págs. 7 ) ]• 

V A L E N C I A D E D O N J U A N ( C O N D E V I U D O D E ) 

— V , Catálogo. . , de la Real Armeria de Ma
drid .—Madrid— 1898. 

V A L E N T Í (J. I , ) . — Novena en honor de San 
Marcial, por D, José Ignacio Valentí , Doctor 
en Filosofía y Letras . . . y de la Socicté Ar-
chéologique et Historique du Limousin (Con 
censura y aprobación eclesiásticas) — Palma. — 
T i p . de las hijas de Juan C o l o m a r — 1 8 9 8 — 
Colofón: Acabóse dc imprimir este opúsculo, 
cn Palma, en casa de las hijas de Juan Colo
mar, á X X I días de Junio del año del Señor 

M D C C C X C V I I L — 1 3 2 X 5$ m m . (8 . ° }— 

X L . — 1 7 1 págs. , más una de colofón y diez 
de preliminares sin numerar, con el grabado 
del Santo . [ 7 6 . ] . 

V . Soluciones Católicas. — Valencia — 
1898. — y La Science Catolique. — Arras — 
1898. 

V A L L E ( R . D E L . ) — D i s c u r s o acerca del Beato 
Raimundo Lul io , pronunciado por el P. Resti-
tuto del Valle Ruiz, Agustino, en la fiesta con
sagrada por el E x c m o . Ayuntamiento de esta 
Capital de Palma á la memoria del insigne sa
bio y mártir mallorquín, el dia j de Julio de 
1S97. — Impreso por acuerdo y á expensas del 
E x c m o . Ayuntamiento de Palma de Mallorca 
— P a l m a — I m p . de José T o u s . — 1 8 9 8 — 1 6 5 X 
86 mm. (4." n i . ) — 3 1 págs. [77-|-

Nii fie p u s o en v e n t a . Se t e r m i n ó la i m p r e s i ó n el 9 

de A g o s t o . 

V . La Ciudad de Dios—Madrid— 1898— 

y El Gato N e g r o . — 1 8 9 8 . 

V A L L E S P I R ( A . ) — D i r e c t o r i u m pro divino officio 
persolvendo missisque ectebrandis in Direccsi 
Majoricensi Anuo Dñi. M . D C C C . X C í X de 
mandato Rmi, Dñi . D, Pctrí Joannis Campins 
et Barceló, hujus Almaj Sedis Episcopi, dispo-
situm a D. Aloisio Vallespir ct Gaclas, Pro . 
ipsius Stac. Ecclesiic- Cajrenioniarum Magistro. 
— Palmaj. — Typographia Philippi Guasp — 
1 8 9 8 — I 2 t X 82 m m . (8.°)—93 págs. y otras 
sin numeración. . [ 7 8 . ] . 

V A N R E L L ( S . ) . — S a n t i a g o Vanre l l—Cantos c r e 
pusculares—[Grabado]—Palma de Mal lorca— 
Tipo- l i t . d e Amengual y Muntaner .— 189S— 

130 X 7 ° m m - ( 8 " m . )— 109 págs. y una más 
d e erratas. [79-]-

S E G U N D A S E C C I Ó N 

A N Ó N I M O S 

A B O G A D O S . . . D E L C O L E G I O D E P A L M A _ 

Abogados del ilustre Colegio de Palma de 
Mallorca, creado por Real Cédula del Rey 
D. Carlos III dada en el año 1779 y regido 
por los Estatutos publicados en 1 5 de Marzo 
de 1895. — 1898 a 1 8 9 9 — [ E s f e r a ] — P a l m a . — 
T i p . de Felipe Guasp. — 1 8 9 8 . —163 X 100 
m m . (4.° m . ) — 2 0 págs. [80.]. 

A L M A C E N E S M O N T A N E R — A l m a c e n e s Monta
ner , . . Novedades para Señoras y Niños. 
Pañería y Sastreria . , S . 1. tip. ni a, [Palma 
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— T i p o - l i t . de Amengual y Muntaner .— 1898] 

—234 X 17 1 m m - n i . ) — 8 págs. con 

grabados. 
A L M A N A Q U E — A l m a n a q u e para 1 8 9 9 — P a l m a — 

[Imp. de] Hijas de Juan Colomar — S . a. 
[1898]—85 X 45 m m . [té.0)—39 pig?,, en 

blanco las de la izquierda del Santoral . [82.] . 

A L M A N A Q U E D E * E L Á N C O R A » — [ G r a b a d o ] — 
Almanaque de El Á n c o r a — A ñ o 1899—Regalo 
á los suscr ip tores—Palma—Imp. C a t ó l i c a — 
S . a. [1898] —138 X 82 mm. (8.a m . ) — 
100 págs. sin numeración. [83 ] . 

N o so p u s o en v e n t a . 

A L M A N A Q U E D E B O L S I L L O . . _ Almanaque de 

Bolsillo para 1899—Palma de Mal lorca—Tipo 
Ut. de Amengual y Muntaner— 1898 .—En la 
cubierta Calendario dc Bolsi l lo—79 X Ï 2 m m -
( 1 6 . ° m . p.)—48 p á g s . — E n blanco las págs. 
de la izquierda del Santoral . [^4-1-

S e p u b l i c ó t a m b i é n c o n u n a s c u b i e r t a s p . i r a B a r 

t o l o m é M u l e t . 

A L M A N A Q U E D E » E L PEIANIGENSF.» Regalo 

de «El Felanigense» [á sus abonados—Escudo 
de Felanitx]—Almanaque para 1899—Fela
n i t x — I m p dc B . R e u s — 1 8 9 8 — 1 2 8 X 81 
m m . (8.")—132 págs. con grabados y sin nu
meración las 40 primeras. [85 ] . 

N o se p u s o en v e n t a . 

A L M A N A Q U E I L U S T R A D O OF. LA F A R M A C I A 

« S A N J O S É * — ( C o l ó n , 34, Pa lma) para 1899 
— Imp. de las Hijas de Colomar . [ S . 1. ni a. 
P a l m a — 1 8 9 8 ] — 1 2 1 X R i mm. (8.»)—16 
págs. sin numeración. [86.]. 

A L M A N A Q U E D E LA - R E V I S T A B A L E A R , Al

manaque de la Revista Balear de Ciencias Mé
dicas (regalo á sus suscriptores). [Por D. Enri
que Fajarnés y T u r ] . — P a l m a . — 1 8 9 9 . — S . a. 
[ 1898]—En la cubierta posterior: I m p . de las 
hijas de C o l o m a r — 1 2 2 X ^3 m m (8.° tñ.) 
—93 págs . , sin contar dos dc índice y o c h o 
de a n u n c i o s . — E n blanco las págs. de la dere
cha del Santora l . [^7-]-

C o n t i e n e n o t i c i a s m u y c u r i o s a s t|iic s u p l e n en pal -
te la falta de u n a ( i u i a de P a l m a . 

A R G U M E N T O S — S e publicaron en 1898 los ar

gumentos de varias obras representadas en 
los teatros de Palma durante las temporadas 
del referido año—Colecc ión de hojas sueltas 
— P a l m a — I m p . de Bartolomé Rotger— 1898 
- ( 8 . « ) [88.]. 

PEDRO SA MI'ÜL Y RIPOLL. 

C U S T O D I A D E C A D A F A L S 
P E R L O S entremesos D E L C O R P U S 

AS representaciones de d r a m a s 
sacros y autos s a c r a m e n t a l e s 
p r o p i a m e n t e dichos , fueron en 

pasados t iempos en Mallorca , c o m o en 
otras partes , un espectáculo popular y 
propio de las c o s t u m b r e s de entonces y 
de la fé a r r a i g a d a en la general idad, por 

m á s que los actos llegaran á degenerar 
en licencia y las demasías tuvieran que 
refrenarse . 

Sin que de ello se ocupen las c r ó n i c a s 
m a l l o r q u í n a s , indujo á la c reenc ia de lo 

que a c a b a m o s de a f i r m a r , el notable 

f ragmento de un d r a m a publicado en La 
Unidad Católica, que Q u a d r a d o a t r i 

b u y ó al siglo X I V , y poster iormente las 

referencias á d o c u m e n t o s originales c o n 
tenidas en la Historia de Sóller del fe

c u n d o S r . R u l l á n , pertenecientes á los 
siglos X V , X V I y X V I I , la extensa t rans

cr ipción que dimos en el n ú m . 228 de 
este BOLETÍN y las cur iosas dec larac iones 

con que c o n t r i b u i m o s al texto del úl
t imo n ú m e r o del m i s m o . 

Hoy m e viene á la m a n o p a r a c o r r o 
borar los hechos y a u m e n t a r las ci tas , 

una orden de pago del alquiler del local 
donde nuestra Universidad custodiaba 

los tablados ó a r m a z o n e s para las repre

sentaciones de los entremesos ó presen
tacions de la festa del Corpus Christi, 
que copio á c o n t i n u a c i ó n , esperando 

poder ofrecer en breve á los aficionados 
á estas cosas , otro d o c u m e n t o más im
por tante y c u r i o s o . 

De part dels honorables Jurats dc la vniuerfi-
tat de la ciutat e Regnc de Mallorques, al Hono
rable en Pere Spanyol clauari e receptor de les 
monedes comunes de la dita vniueríitat: dehim 
vos que de les tres mil liures conuertidores en 
los actes ordinaris, donets c liurets a la h o n 
rada dona Marquetina, muller del honorable 
Johan V m b c r t , ciutadà de Mallorques. q.° mare 
c tudriu de sos filis, o per ella an Ffraneesch 
V m b c r t fill seu, quatre liures a ell degudes per 
logucr de una botiga en la qual la dita Vniuerfi-



tat te fots cuftodia los cadaffals quj feruexen per 

lo entremés ó prefentacions de la fefta del Cor

pus Chrifti: E aço per un any comenfant a comp

tar a f isde maig any mil C C C C E liu, que ha fmat 

e sineh de maig puf prop paffat,—[Extraordinari 
dels Jurats de 145 1 ad 1 4 5 3 , fól . 129.—ARCH. 

HIST. DE MALL.) 
EUSEBIO P A S C U A L . 

C U R I O S I D A D E S H I S T Ó R I C A S 
CCEX.—Abusos de los escribanos 

( i s a s 1 

El R e y . — S p e c t a b l e nuestro Lugarteniente y 
Capitán general . J a y m e Antonio Serralta, S i n 
dico dessa nuestra Ciudad y R e y n o nos ha refe
rido que de tener algunos particulares la scriua-
nia del criminal resultan muchos abusos, ó in
convenientes y entre otros son estos, que quando 
ay algunos heridos procuren que aquellos incul
pen a personas que ni los hirieron ni tienen pen
dencia con ellos, solo para hazer procesos y co
ger los derechos, y que también hax.en pagar 
quatro veces mas de lo que se suele cn otras scri-
uanias, y asi mismo hazen pagar procesos a los 
que estan condenados a galeras y a muchos de 
los que ahorcan y que de continuo van buscando 
nuevas invenciones como puedan sacar dineros; 
supplicandonos humilmente que para cuitar es
tos abusos y estorsiones fuessemos servidos man
dar reuocar la venta de la dicha scriuanía del cri
minal dando alguna recompensa honesta a los 
possessores delia, y que se applique a nuestra 
Regia corte y se encomiende a algun nott. de 
suficencia y bondad, como lo hicieron algunos dc 
tos screnissimos Reyes , nuestros predessessores, 
en semejante ocasión, segun paresse por sus pri-
uilegios de que ha echo presentación en forma 
autentica, en este nuestro Supremo Consejo y 
porque es muy justo obuiar a cosas indefinidas, 
os dezimos, encargamos, y mandamos, qus con 
parecer y acuerdo dessa nuestra R. Audiencia 
cntendays to que en esto passa y proueyeres co
mo no haya abusos, ni tengan ocasión de que-
xarse; que tal cs nuestra voluntad, Datt. cn L i s 
boa a 29 de Octubre 1582.—(ARCH. GEN. HIST. 
DE MALL.—Llib. de%eg. de'Priuilegis, fol . 29.) 

CCX.—Abolición de exenciones para 
servir oficios públicos 

( 1 8 3 8 ) 

El Rey .—Espec tab le mi Lugarteniente y Ca
pitán gral, Et Síndico de essa Ciudad y Reyno 
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de Mallorca, me ha representado que , por ser el 
dicho Reyno tan corto en población, recibe p e r 
juicio a aquella Uniuersidad en la qual se ha i n 
troducido, de que qualquier persona que tengo 
cinco hijos o cinquenta y c inco años de edad, 
se pueda excusar, si quiere, de exercer tos officios 
públicos, y que de este resulta a la dicha Uni 
uersidad estar mal gouernada; supplicandome 
que no lo puedan hazer aunque tengan las cali
dades referidas; y porque lo he tenido por bien 
hos encargo, y mando ordeneys que de aqui 
adelante ninguna persona de qualquier calidad 
que sea pueda eximirse de servir el officio que le 
tocare, porque con esto podrán concurrir mas 
personas para el acertado govierno del dicho Rey
no ; que esta es mi voluntad y que se registre esta 
carta cn el libro de las acordadas que ay en essa 
Audiencia. Datt. en Madrid a xxj de Agosto 
M D C x x x v j . — (ARCH. GEN. HIST. DE MALL.— 
Llib. dc Cèdules 'Reyals, fol. 96 v.">) 

C C X L — D e u d a abrumadora del %eino 

Je Mallorca en 

1 8 4 7 

El R e y . — E g r e g i o Conde dc Montoro , p a 
riente, mi I.ugartenite y Capitán general: Por 
parte de los Jurados de essa Ciudad, Yniuersidad 
y Reyno se me ha presentado un memorial en 
que refieren que en una Real Pragmática del año 
16 14 se dispone y manda que no se puedan po
ner, ni quitar derechos cn la Yniuersidad, sin 
proceder primero licencia mía, la qual se encuen
tra con un Priuilegio Real , que tienen del Sr . Rey 
don Juan , desde el año mil trescientos nobenta y 
dos , que díze lo puedan hazer expresamente, y 
me suplican que no obstante dicha Real Prag
mática en consideración de sus particulares ser
vicios, y de hallarse empeñada essa Vniuersidad 
y Reyno cn mas de cuatro millones, les haga 
merced de mandar se les guarde, y observe dicho 
Real Priuilegio para que puedan usar del l ibre
mente. Y habiéndose visto en mi Consejo S u 
premo ha parecido antes de tomar resolución 
encargar y mandaros, como lo hago, que viendo 
dicha Pragmática y Priuilegio original y infor
mándoos de todo me digays lo que se os offrece 
en la materia con vuestro parecer, para que e n 
tendido mande lo que convenga. Dat en Madrid 
a xvij de Set iembre MDCxlvij.—(ARCH. GEN. 
HIST. DE MALL.—Llib. de Re?, de Priuilegis, 
fol. 230.) 

E . FAJARNÉS. 
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ALGUNOS SABIOS MENOS.—F.ti los últimos sie
te meses del año 1 8 9 9 se han registrado las de
funciones siguientes: S . Kumamidis , filólogo 
y arqueólogo griego; V . W o l d e m a r Holni , his
toriador dinamarqués; Harlez, orientalista, pro
fesor de Lovaina; J . Mcnaut, orientalista fran
cés; E . Eetri , geógrafo y antropólogo ruso; G . 
Deveria, catedrático de chino , en Paris; el D o c 
tor D . Kaufmann, orientalista húngaro, muy co
nocido por sus trabajos sobre historia y litera
tura hebrea; C, M. Gerhardt, autor de la J lina
ria de las Matemáticas, en Alemania; y C. St i l l , 
f i lólogo alemán, autor dc la Historia de la litera
tura griega hasta los tiempos dc Alejandro Magno, 

LA ENSEÑANZA EN PALMA.—Con el epígrafe 
La enseñanza pública primaria cu Palma ba pu
blicado D, M. Porccl un interesante articulo, nu
trido dc datos estadísticos. [El ¿\Cag. lialcar, 
27 E n . ) 

Resulta de este trabajo que existen en esta 
ciudad 2 escuelas de párvulos, 1 | elementales de 
niños, 13 e lementales de niñas, 2 superiores 
(una de niños y otra de niñas) , y to escuelas tic 
adultos, A fines del año último había los siguien
tes alumnos matriculados: 216 párvulos, 1 1 3 2 

niños, 7 . I ) niñas y 302 adultos. 

FUCBSIUS PRECURSOR DE LOMHKOSO — E l pro
fesor Mantovani, arqueólogo de Bérgamo, ha des
cubierto una obra de Samuel Fucbsius, del siglo 
X V I I ( 1 6 1 5 ) , que trata dc la metoposcopia y dc 
la oftalmoscopia, á la cual se concede verdadera 
importancia científica. 

RECEPTARI DE MANRESA.—El Dr. L. C o m e n -
ge ha publicado un notable estudio sobre cl Lli
bre dc receptes, (siglo X I V ) , conservado en el 
Archivo municipal de la ciudad de Manresa, que 
contiene una colección de 2 3 1 ) fórmulas terapéu
ticas. 

NECROLOGÍAS DE KSCXI.TOUES.— 1 le aquí los 
nombres de algunos escultores notables falleci
dos durante el año 1 8 9 9 : M. Leu, suizo; 11. 
Bates , inglés; Pablo Stoss , alemán; Otón Fritzshc, 
a lemán, y Gaspar Ruberl , bohemio , autor de 
varias obras monumentales . 

MONEDAS ROMANAS HALLADAS EN VALENCIA.— 
En Alacúas (1899) se han encontrado 33 clases 
distintas de monedas imperiales: 1 de Vitel io , 6 
de Vespasiano, 2 de T i t o , 6 de Domiciano, -j de 
Nerva, v r.{ de Tra jano . 

E . F. T . 

P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A S 

S u m a r i o de los n ú m s , 8 y o , a ñ o I I ! , d e la Revista 

de A I-i-/I/MU, Bibliotecas r . V » t r v « ( A g o s t o v S e p t i e m b r e 

d c i'9ttu)j SÍ. SÍCucudci v Pel.irn. O p ú s c u l o s de P r i s c i -

l i a n o v m o d e r n a s p u b l i c a c i o n e s a c e r c a d c su d e s t i n o 

(RONtitulación). — Th, líomollt. Le C o r p u s i nscri p t i o n u m 

frr a-car Uní c l i r i s l i a n a r n m . — M i Doiningiie^ fíemuta. F.s-

l u d i o b i u - b i b l i o g r á l i c o d e l B a c b i l l e r J u a n P é r e z d e 

M o v a . — . 1 . A viles. E r r a t a s s e c u l a r e s . — J. R. SteliJa. 

B i b l i o g r a f i a de Vela/cjucï ( c o u e l u s i i i n ) . — . V . Senlciiacli. 

A p u n t e s s o b r e el e s c u l t o r P e d r o d e M e n a y M e d i a n o , — 

-V. Jiiiiénc; Je l.i Hipa,l,¡. V o c a b u l a r i o de la l e n g u a g e 

n e r a l tic b 's i n d i o s .leí P u t u m a v o v C a g u e t a ( c o u c l n -

> i d n ) . — F o n d o s . J, Pa;. Cal¿iloe;o d e los m a p a s q u e se 

c o n s e r v a n e n el A f e b i v o g e n e r a l de S i m a n c a s , S e c c i ó n 

d e - L i m i t e s de A n i é r i c a * . j . P. García v Pérez. I n a i c a -

d o r de v a r i a s c r ó n i c a s r e l i g i o s a s y m i l i t a r e s en E s p a ñ a 

( c o n t i n u a c i ó n ) . — N o t a s b i b l i o g r á l i c a s . .Vf. Sí. B i b l i o t e c a 

de e s c r i t o r e s d e la p r o v i n c i a de G u a d a l a j a r a y B i b l i o 

g r a f í a d e la m i s m a b a s t a el s i g l o X I X , por Ju:IN C a t a l i ¬ 

na G a r c i a . Sí. S. PTospciidad v d e c a d e n c i a e c o n ó m i c a 

d e lispaíi.I J u r a n t e el s igbi X V I p o r el Dr . K o m a d I l a e -

b l e r . V e r s i ó n del t e x t o a l e m á n , c o n un p i ó b ' g o d e d o n 

F r a n c i s c o d e L a í g l c s i n . P. R, La l e n g u a y la l i t e r a t u r a 

s a n s k r i t a s a n t e la c r i t i c a l i i^l inica . C o n f e r e n c i a s d a d a s 

en el A t e n e o de M a d r i d , en las n u c h e s d e l v i i de 

E n e r o d e 1 S 9 7 , p o r D . N a r c i s o S e t i l e i n c l i y C a l c i n a s . 

D i s c u r s o le i d o en la s o l e m n e s e s i ó n i n a u g u r a l d e la 

A c a d e m i a de la J u v e n t u d C a t ó l i c a d e V a l e n c i a , en e l 

c u r s u d e 1 SijS á ISIJLJ, p u r el A c a d é m i c o S r . Dr . D. F e r 

min Vi lhi r roya é I / i i u i c i d o , e l dia ; l i d e O c t u b r e do 

I SijS. Los d e b e r e s del I n o n b i e e n la s o c i e d a d p o l í t i c a , 

pur D. J u a n A l e g r e y Al.OIÍO. L é r i d a y la G u e r r a de la 

I n d t . p e n d e n c i a ( i S u S - r S i n ) p o r Rafael ( i r a s di! E s t e v a . 

Les v e r i t a b l e s C i a n d s d ' E s p a g n c . O s i u s , Eví<iue de 

C o i d o u e ( ! í 6 - ? í j ) . E l u d e h i s t o r í i j i i e , par V i c e n t e S a n -

c b o del C a s l i l l " , — l i ibl i i igraf ia , — C r ó n i c a d e A r c h i v o s , 

B i b l i o t e c a s y M u s e o s . — ' N o l i c i a s . — L á m i n a s a p a r t e . S1I11 

/ 'V, 11111 S I N Je A sis. Talla atribuida .1 Pedro Je Siena, Co~ 

len-ion Jel Si'. Conde Je Yaten.ia Je Don /nao. Santa 

Síaria Egipciaca. Talla :itril>tilJ.ià Pedro <t< Siena, Pro

piedad dvl Sr, l). CristSbal I'erri^. San Pedra de AUán-

l.ii-.t. Taita aliihiti.la á Pedro de Siena. Propiedad Je! 

Sr, Sfar.jtu's Je ViH.i.lai las,—PliergiiS. o , t t r v 11 d e l O r -

tàlogn l Jet .\r,¡i.,¡ }ii\t..iiti Xa, i..na!; laqttisii ion de 

Toledo.— Pli e g o s i-,, 1 1 v 1 7 del Catálogo de las piceas de 

Teatro .¡ite ve conservan ti Dcf.iit.in:f>il'i Je 111.1 nits. ri

tos Je ¡.1 lii><:i- tea X ti ,al. 

TIL'' •-.•r \rl\ R>E Fn. i i Ü (IR í-.r 

N O T I C I A S 




